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RESUMO 

 

Sthéfane Mendes da Silva.  Percepções de professores sobre os comportamentos dos alunos 

do ensino fundamental: uma discussão em relação aos sinais do transtorno de conduta. 

2023. Monografia Simples. (Curso de Bacharelado em Psicologia) – Faculdade Patos de Minas, 

Patos de Minas/ MG. 

 

 

O TDCIC é um problema significativo de saúde mental em crianças e adolescentes em todo o 

mundo, com prevalência global de aproximadamente 3,2% entre crianças e adolescentes. 

Comportamentos disfuncionais em crianças são frequentemente manifestos no ambiente escolar 

e podem estar associados ao TDCIC, causando grave interferência no processo de ensino e 

aprendizagem. A pesquisa tem como objetivo identificar a prevalência de indicadores 

diagnósticos do Transtorno Disruptivo do Controle de Impulsos e da Conduta (TDCIC) em 

estudantes do ensino fundamental da rede pública de ensino de Patos de Minas - MG. Para 

coleta de dados, foi disponibilizado um questionário online aos professores da rede pública do 

município, a fim de registrarem suas observações sobre o comportamento atualmente 

apresentado pelas crianças do ensino fundamental. A pesquisa busca contribuir para um melhor 

entendimento da relação entre o TDCIC e o ambiente escolar, bem como para o 

desenvolvimento de estratégias eficazes de intervenção. A análise dos docentes participantes 

desse estudo revela indicadores preocupantes de comportamentos desadaptativos entre os 

discentes, indicando a possível presença do Transtorno de Conduta. Os resultados evidenciam 

manifestações de transtornos disruptivos, tais como humor raivoso, impulsividade e desafios à 

autoridade, os quais apresentam barreiras significativas para os educadores. Os desafios 

enfrentados não apenas complicam a dinâmica pedagógica, mas também têm o potencial de 

gerar angústia psicológica nos professores. Diante disso, a implicação subjacente aponta para a 

necessidade de implementação de medidas e estratégias voltadas para a compreensão e 

abordagem das necessidades emocionais e comportamentais desses estudantes. Tal abordagem 

pode incluir disciplinas pedagógicas específicas, suporte psicológico especializado, 

aprimoramento de programas de desenvolvimento social e emocional, além de uma colaboração 

estreita com as famílias. 

 

 

Palavras-chaves: violências nas escolas, transtorno de conduta, transtorno opositor desafiador. 

 

 

  



 
 

ABSTRACT 

 

Sthéfane Mendes da Silva . Teachers' perceptions of elementary school students' behaviors: 

a discussion in relation to the signs of conduct disorder . 2023. Simple Monograph. 

(Bachelor's Degree in Psychology) – Faculdade Patos de Minas, Patos de Minas/ MG. 

 

 

CIDD is a significant mental health problem in children and adolescents worldwide, with a 

global prevalence of approximately 3.2% among children and adolescents. Dysfunctional 

behaviors in children are frequently manifested in the school environment and may be 

associated with CIDD, causing serious interference in the teaching and learning process. The 

research aims to identify the prevalence of diagnostic indicators of Disruptive Impulse Control 

and Conduct Disorder (DICTD) in elementary school students in the public school system of 

Patos de Minas - MG. For data collection, an online questionnaire was made available to public 

school teachers in the municipality, in order to record their observations about the behavior 

currently displayed by elementary school children. The research seeks to contribute to a better 

understanding of the relationship between TDCIC and the school environment, as well as to the 

development of effective intervention strategies. The analysis of the teachers participating in 

this study reveals worrying indicators of maladaptive behaviors among students, indicating the 

possible presence of Conduct Disorder. The results highlight manifestations of disruptive 

disorders, such as angry mood, impulsivity and challenges to authority, which present 

significant barriers for educators. The challenges faced not only complicate the pedagogical 

dynamics, but also have the potential to generate psychological distress in teachers. Given this, 

the underlying implication points to the need to implement measures and strategies aimed at 

understanding and addressing the emotional and behavioral needs of these students. Such an 

approach may include specific pedagogical disciplines, specialized psychological support, 

improvement of social and emotional development programs, as well as close collaboration 

with families. 

 

 

Keywords: violence in schools, conduct disorder, oppositional defiant disorder. 



 
 

RESUMEN 

 

Stéfane Mendes da Silva. Percepciones de los profesores sobre las conductas de los 

estudiantes de primaria: una discusión en relación con los signos del trastorno de 

conducta . 2023. Monografía sencilla. (Licenciatura en Psicología) – Faculdade Patos de 

Minas, Patos de Minas/ MG. 

 

 

El CIDD es un importante problema de salud mental en niños y adolescentes en todo el mundo, 

con una prevalencia global de aproximadamente el 3,2% entre niños y adolescentes. Las 

conductas disfuncionales en los niños se manifiestan frecuentemente en el ambiente escolar y 

pueden estar asociadas con el TDIC, provocando graves interferencias en el proceso de 

enseñanza y aprendizaje. La investigación tiene como objetivo identificar la prevalencia de 

indicadores diagnósticos del Trastorno de Conducta y Control de Impulsos Disruptivos 

(DICTD) en estudiantes de educación básica del sistema escolar público de Patos de Minas - 

MG. Para la recolección de datos se puso a disposición de los docentes de escuelas públicas del 

municipio un cuestionario en línea, con el fin de registrar sus observaciones sobre el 

comportamiento que exhiben actualmente los niños de la escuela primaria. La investigación 

busca contribuir a una mejor comprensión de la relación entre TDCIC y el entorno escolar, así 

como al desarrollo de estrategias de intervención efectivas. El análisis de los docentes 

participantes en este estudio revela preocupantes indicadores de conductas desadaptativas entre 

los estudiantes, indicando la posible presencia de Trastorno de Conducta. Los resultados 

destacan manifestaciones de trastornos disruptivos, como el estado de ánimo enojado, la 

impulsividad y los desafíos a la autoridad, que presentan barreras importantes para los 

educadores. Los desafíos enfrentados no sólo complican la dinámica pedagógica, sino que 

también tienen el potencial de generar malestar psicológico en los docentes. Ante esto, la 

implicación subyacente apunta a la necesidad de implementar medidas y estrategias 

encaminadas a comprender y abordar las necesidades emocionales y conductuales de estos 

estudiantes. Este enfoque puede incluir disciplinas pedagógicas específicas, apoyo psicológico 

especializado, mejora de los programas de desarrollo social y emocional, así como una estrecha 

colaboración con las familias. 

 

 

Palabras clave: violencia en las escuelas, trastorno de conducta, trastorno de oposición 

desafiante. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O transtorno disruptivo do controle de impulsos e da conduta é um problema 

significativo em saúde mental em crianças e adolescentes em todo o mundo, com prevalência 

global de aproximadamente 3,2% entre crianças e adolescentes." (POLANCZYK et al., 2015, 

p. 40). Diagnosticado na infância, o transtorno de conduta é um distúrbio neuropsiquiátrico em 

que a criança apresenta um comportamento diferente e desapropriado do esperado para a idade. 

Trata-se de um padrão persistente de atitudes egoístas, violentas e manipuladoras, nos quais 

violam os direitos básicos de outras pessoas, normas ou regras sociais e insensibilidades aos 

sentimentos e bem-estar alheio (AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2014). 

O Manual de Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais em sua quinta edição 

sinaliza que o processo de investigação e diagnóstico do transtorno de conduta passa pela 

análise do comportamento da criança em seu ambiente acadêmico, uma vez que a escola é 

considerada um dos principais locais de convívio da criança,  onde estas passam grande parte 

de seu tempo durante a semana, e é nesse ambiente que muitos comportamentos disfuncionais 

são frequentemente identificados pela primeira vez (PRETTE; DEL PRETTE, 2014). 

De acordo com a Associação Brasileira de Psiquiatria (ABP), muitos dos 

comportamentos disfuncionais de crianças e adolescentes são frequentemente manifestos no 

ambiente escolar, dentre eles comportamentos que podem ser resultantes de um quadro clínico 

de Transtorno Disruptivo do Controle de Impulsos e da Conduta (TDCIC). Conforme 

apresentado por Prette e Del Prette (2014), comportamentos como desrespeito às regras, 

agressividade, desobediência e dificuldades em seguir instruções são diariamente evidenciados 

por profissionais que atuam na rede de ensino e podem estar associados a manifestações 

sintomáticas do transtorno disruptivo do controle de impulsos e da conduta, causando grave 

interferência no processo de ensino e aprendizagem. 

Um estudo realizado com adolescentes no Brasil em 2019 revelou que cerca de 12 % dos 

meninos e 7 % das meninas apresentavam sintomas sugestivos de transtorno de conduta 

(WENDT; KOLLER, 2019), dados que evidenciam a relevância da investigação desse 

transtorno e sua relação com o desempenho escolar e com o convívio social, destacando a 

importância de intervenções precoces e adequadas para minimizar seus impactos na vida dos 

indivíduos afetados. Levam-se em considerações essas constatações, bem como a observação 

de que muitos comportamentos disfuncionais em crianças são manifestados no ambiente escolar 

e podem estar associados ao Transtorno Disruptivo do Controle de Impulsos e da Conduta 

(TDCIC).  
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Objetiva-se analisar a prevalência de indicadores diagnósticos do Transtorno Disruptivo 

do Controle de Impulsos e da Conduta (TDCIC) em alunos do ensino fundamental da rede 

pública de ensino, sob óptica dos professores de uma cidade do interior do estado de Minas 

Gerais, Brasil. 

Para a coleta de dados, um questionário online foi disponibilizado aos professores da 

rede pública do município, a fim de registrar suas observações sobre os comportamentos 

apresentados pelas crianças do ensino fundamental. Com base nas informações recolhidas, 

procurou-se contribuir para um melhor entendimento da relação entre o TDCIC e o ambiente 

escolar, bem como para o desenvolvimento de estratégias eficazes de intervenção. 

 

1.1 Justificativa para Pesquisa:   

 

O presente trabalho justifica-se pela manifestação de comportamentos disfuncionais nas 

dependências escolares; suscitam em significativa reflexão à medida em que a incidência de 

registros dessas condutas não civilizadas, caracterizadas pela indisciplina e desrespeito à 

autoridade comprometem de maneira substancial o progresso efetivo do trabalho pedagógico. 

Torna-se imperativo destacar a plausibilidade de tais comportamentos estarem associados aos 

critérios sintomatológicos dos transtornos disruptivos do controle do impulso e da conduta. 

Nesse cenário, a realização de estudos relevantes que abordam esse tema e a disponibilização 

de dados capazes de instigarem mudanças emergem como elementos cruciais para se enfrentar 

esse problema. 

 

1.2 Questão norteadora da Pesquisa:  

Em conformidade ao exposto, a presente pesquisa tem como parâmetro norteador o 

anseio em responder ao seguinte questionamento: Qual a percepção dos professores sobre os 

comportamentos disfuncionais das crianças no ambiente escolar em relação aos indicativos do 

Transtorno Disruptivo do Controle do Impulso e da Conduta?  

 

1.3 Hipótese da Pesquisa:  

Acredita-se que a percepção dos professores em relação aos comportamentos 

disfuncionais das crianças no ambiente escolar, especialmente no que diz respeito aos 

indicativos do Transtorno Disruptivo do Controle do Impulso e da Conduta (TDCIC) é um tema 

de grande relevância e complexidade. Os educadores desempenham um papel fundamental na 

identificação, compreensão e manejo desses comportamentos, uma vez que passam tempo 
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significativo com os alunos e são peças-chave no processo de detecção precoce de possíveis 

transtornos. 

É importante considerar que os professores não são profissionais de saúde mental, mas 

desempenham um papel crucial na observação e relato de comportamentos que fogem ao 

esperado. Suas percepções podem contribuir para um encaminhamento adequado à avaliação 

especializada. No entanto, é fundamental que exista uma abordagem multidisciplinar 

envolvendo psicólogos, psiquiatras, pais e demais profissionais da área da saúde para confirmar 

o diagnóstico e elaborar estratégias de intervenção. 

A formação contínua dos professores sobre os transtornos de comportamento, incluindo 

o TDCIC, é essencial para aprimorar suas habilidades na identificação precoce e no manejo 

adequado a esses casos. Além disso, a promoção de ambientes escolares inclusivos, que 

consideram as diferentes necessidades dos alunos pode contribuir para minimizar o impacto dos 

comportamentos disfuncionais. 

 

1.4 Relevância Social da Pesquisa:  

 A relevância desse estudo está nos alicerces fundamentais que compõem esta proposta. 

Destaca-se a importância de contribuir para a ampliação dos limites do conhecimento 

relacionado à temática. A fase de desenvolvimento constitui um período intricado de transição, 

exigindo uma atenção especial para os desequilíbrios e instabilidades que se manifestam nesse 

contexto. Identificar de forma precisa a fronteira tênue entre o estado de agitação, próprio da 

idade e o comportamento patológico revela-se crucial, possibilitando intervenções tempestivas 

que impeçam a evolução de comportamentos desadaptativos para transtornos psiquiátricos na 

vida adulta.  
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

Objetiva-se analisar a prevalência de indicadores diagnósticos do Transtorno Disruptivo 

do Controle de Impulsos e da Conduta (TDCIC) em alunos do ensino fundamental da rede 

pública de ensino, sob óptica dos professores de uma cidade do interior do estado de Minas 

Gerais, Brasil. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

⇒ Coletar informações sobre comportamentos disfuncionais presenciados pelos 

professores do ensino fundamental da rede pública, de uma cidade de Minas Gerais. 

⇒ Identificar quais desses comportamentos estão associados a sintomas do TDCIC. 

⇒ Propor estratégias de intervenção adequadas para minimizar os impactos do 

TDCIC na vida dos indivíduos. 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS  

 

3.1. NATUREZA DO ESTUDO 

Trata-se de uma pesquisa descritiva exploratória com abordagem qualitativa do tipo 

estudo de caso através do método survey. 

 

3.2 LOCAL DE ESTUDO E DEFINIÇÃO DOS PARTICIPANTES DA PESQUISA 

 

O estudo foi conduzido em uma cidade de médio porte, no interior do estado de Minas 

Gerais, Brasil. Conforme o mais recente Índice de Desenvolvimento da Educação Básica de 

2021, o município de Patos de Minas possui 47 escolas de ensino fundamental, atendendo a 

16.706 alunos regularmente matriculados, com um corpo docente composto por 904 professores 

(IBGE, 2021). 

A proposta da pesquisa concentra-se em quatro escolas públicas específicas, todas 

dedicadas ao ensino fundamental e situadas na área urbana do município. A escolha cuidadosa 

do local visa a garantir a eficácia na consecução dos objetivos do estudo, garantindo que os 

resultados sejam representativos e confiáveis. Além disso, a seleção do local leva em 

consideração aspectos logísticos para facilitar a acessibilidade dos pesquisadores. 

Paralelamente foram considerados critérios de inclusão relacionados ao nível de ensino, 

diversidade de perspectivas, assim como a disponibilidade e colaboração dos participantes. 

 

Os critérios de inclusão foram incluídos no estudo aqueles docentes maiores de 21 anos, 

que atuam no ensino fundamental, em escolas públicas e no perímetro urbano e que estão há 

mais de um ano de experiência profissional 

 

Os critérios de exclusão sendo exclusos aqueles que não atendessem os critérios de 

inclusão, os que na ocasião deixaram de preencher o questionário. 

 

3.3 ASPECTOS ÉTICOS DA PESQUISA 

A presente pesquisa atende aos princípios éticos segundo as Resoluções do CNS Nº. 

466/2012 e Nº. 510/2016 para pesquisa com seres humanos.  

Para tanto, a pesquisa foi submetida através da documentação necessária à análise ética 

e acompanhamento do Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade Patos de Minas, sendo 

realizada somente após a aprovação do CEP/FPM através do CAEE 68873023.1.0000.8078 sob 
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parecer número 6.034.74. 

 

Riscos da Pesquisa: A pesquisa em questão apresenta um baixo nível de risco para os 

indivíduos que optaram por participarem voluntariamente. No entanto, é crucial ressaltar que 

os participantes são educadores diretamente envolvidos com crianças e adolescentes, podendo 

ter experienciado situações conflituosas durante o exercício de suas funções, o que pode 

desencadear sinais de angústia ao responderem o questionário. Diante dessa possibilidade, é 

oferecido um suporte qualificado, por meio da Clínica Escola de Psicologia da FPM, onde os 

participantes podem buscar apoio e aconselhamento, bastando entrar em contato pelo telefone 

disponibilizado na clínica escola através do link  

https://www.google.com/url?q=https%3A%2F%2Fapi.whatsapp.com%2Fsend%3Fphone%3

D553438182327&sa=D&sntz=1&usg=AOvVaw1DBdyDJbXfDH-hWWKdRMZD. 

Embora a pesquisa tenha sido conduzida através do Google Forms, reconhece-se o 

potencial risco de respostas de indivíduos não participantes. Portanto o link de acesso foi 

compartilhado exclusivamente com os docentes. Além disso, os pesquisadores asseguram total 

confidencialidade, comprometendo-se a não identificarem os participantes em nenhum 

momento do processo. 

 

Benefícios da Pesquisa: Tal pesquisa oferece benefícios significativos para a 

comunidade acadêmica, visando a ampliar o conhecimento pessoal e proporcionar um substrato 

teórico valioso para pesquisas futuras, com temáticas afins. Além disso, apresenta potencial 

para apoiar as instituições educacionais na compreensão e implementação de estratégias 

eficazes para se lidar com alunos que manifestem comportamentos semelhantes, contribuindo 

assim para um ambiente escolar mais inclusivo e eficiente. O compartilhamento e aplicação dos 

insights obtidos nessa pesquisa podem ter impactos positivos não apenas no âmbito acadêmico, 

mas também na prática educacional cotidiana 

 

3.3 PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS E INSTRUMENTO DE PESQUISA 

 

3.3.1 Coleta de Dados 

Inicialmente os pesquisadores entraram em contato com a direção para apresentarem a 

proposta da pesquisa e obterem consentimento. O projeto recebeu as devidas aprovações das 

escolas, incluindo os termos exigidos para a pesquisa e foi submetido ao Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP), da Faculdade Patos de Minas (FPM), para aprovação. Posteriormente, o link 
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foi disponibilizado à direção das escolas para ser encaminhado aos e-mails institucionais dos 

professores, contendo o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), com detalhes 

da pesquisa. Os participantes que optaram pela participação foram conduzidos ao questionário, 

com uma estimativa de preenchimento em torno de 15 minutos. A coleta de dados ocorreu de 

maneira sigilosa e protegida, apresentando apenas informações numéricas ou descritivas.  

 

3.3.1 O instrumento de pesquisa 

O instrumento utilizado foi um questionário elaborado pelos pesquisadores, com 34 

(trinta e quatro) perguntas objetivas, que exploram diversos aspectos com experiencia de 

comportamentos inadequados, quantidade, e frequência desses comportamentos, oferecendo 

dessa forma a oportunidade de intensificação da análise.  O questionário foi aplicado a 14 

professores do município, através do link https://forms.gle/NM2tCtmPDfAGMdto9. 

 

3.4 ANÁLISES DOS DADOS 

Para as análises dos dados contar-se-á com o auxílio de planilhas eletrônicas do 

programa Microsoft Excel for Window, sem relação aos dados tabulados extraídos da 

plataforma Google Forms. Em relação às análises estatísticas, estas serão realizadas através do 

software estatístico SPSS versão 27 e será aplicado o Teste T de Student. 

Para as análises qualitativas utilizar-se-á de diferentes análises a partir da produção de 

mapas mentais, para contribuir com as apreensões Brabo e Gomes (2013), pautadas pelas 

análises qualitativas, com captação das palavras mais significativas e que apareciam com maior 

regularidade, por intermédio da análise de conteúdo (MINAYO, 2013). Por conseguinte, as 

reflexões produzidas serão pautadas no DSM-V (AMERICAN PSYCHIATRIC 

ASSOCIATION, 2014). 

 

  



19 
 

4 RESULTADOS 

 

Participaram do estudo 14 professoras que atualmente lecionam no ensino fundamental, 

em diferentes escolas da rede pública, sendo que mais da metade das participantes, 

correspondendo a 71,4% (n=10) atuam no ensino fundamental I e 28,6% (n=4) no ensino 

fundamental II, com experiências que variam entre 3 a 25 anos de exercício na docência, tendo 

a prevalência maior de professoras, 43% (n=6) entre 3 a 5 anos, seguida de 21,5% (n=3), entre 

9 a 16 anos e 21,5% (n=3) entre 20 a 23 anos e 14% (n=2) com 25 anos. A idade varia entre 24 

e 56 anos, sendo metade dos professores, 50% (n=7) com idade entre 41 e 50 anos. 

Segundo as observações dos professores em relação ao comportamento dos alunos, são 

sugeridos indícios de desrespeito às normas e à autoridade no ambiente escolar. É possível notar 

que 71,4% (n=10) dos professores consideram que os alunos frequentemente têm dificuldades 

de seguirem regras; 78,6% (n=11) observam frequentemente que os alunos desobedecem às 

regras que são imputadas pela escola e que para um pouco mais da metade dos professores, 

57,1% (n=8) consideram que alunos têm dificuldades em aceitarem os limites que são impostos 

pela figura de autoridade; 50% (n=7) dos professores consideram que os alunos são 

desrespeitosos com os adultos, sendo que para 71,4% (n=10) dos professores, os alunos 

apresentam frequentemente comportamentos desafiadores à autoridade escolar e pouco mais da 

metade 57,1% (n=9) observam que os alunos são teimosos e opositores. A tabela 1 apresenta 

os dados estratificados evidenciados. 

 

Tabela 1. Distribuição dos dados estratificados em relação à percepção dos professores 

participantes da pesquisa, no tocante aos indícios de desrespeito às normas e autoridade no 

ambiente escolar. 

Variáveis Frequente Raramente Nunca 

Com que frequência você observa que seus alunos têm 

dificuldades em seguir regras? 

71,4 (10) 28,5 (4) - 

Com que frequência você observa que seus alunos 

desobedecem às regras estabelecidas pela escola? 

78,6 (11) 21,4 (3) - 

Com que frequência você observa que seus alunos têm 

dificuldades em aceitarem limites impostos por autoridades? 

57,1 (8)      42,8 (6) - 

Com que frequência você observa que seus alunos são 

desrespeitosos com os adultos? 

50,0 (7) 50,0 (7) - 

Com que frequência os alunos apresentam comportamentos de 

desafio à autoridade do professor ou da escola? 

71,4 (10) 28,5 (4) - 

Com que frequência você observa que seus alunos são teimosos 

ou argumentativos? 

57,1(8) 42,9 (6) - 

Fonte: Próprios autores. 
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No que diz respeito aos indícios observáveis pelos professores no tocante aos 

comportamentos impulsivos dos alunos, foi possível notar que para metade dos professores, 

correspondendo a 50% (n=7) consideram que notam frequentemente os alunos impulsivos e a 

outra metade, 50% (n= 7) raramente observam esse comportamento; todavia, 64,3% (n=9) dos 

professores consideram que os alunos têm dificuldades em esperarem sua vez; 57,1% (n=8) 

observam que eles possuem dificuldades em controlarem o sentimento de raiva e 85,7% (n=12) 

consideram que os alunos interrompem as falas e possuem dificuldades em esperarem sua vez 

para se manifestarem. 78,6% (n=11) dos professores consideram que os alunos agem sem 

pensar nas consequências e 71,3% (n=10) observam que os alunos apresentam dificuldades em 

se concentrarem por períodos prolongados. A tabela 2 apresenta os dados estratificados, 

evidenciados pelos professores participantes na pesquisa. 

 

Tabela 2. Distribuição dos dados estratificados em relação à percepção dos professores 

participantes da pesquisa, no tocante aos indícios de impulsividade do alunado no ambiente 

escolar. 

Variáveis Frequente Raramente Nunca 

Com que frequência você observa comportamentos impulsivos 

em seus alunos? 

50,0 (7) 50,0 (7) - 

Com que frequência você observa que seus alunos têm 

dificuldades em esperarem sua vez? 

64,3 (9) 35,7 (5) - 

Com que frequência você observa que seus alunos têm 

dificuldades em controlarem a raiva? 

57,1 (8) 42,9 (6) - 

Com que frequência os alunos apresentam comportamentos 

impulsivos, como interromperem ou falarem sem esperar sua 

vez? 

85,7 (12) 14,3 (2) - 

Com que frequência você observa que o seu aluno age 

impulsivamente sem pensarem nas consequências de suas 

ações? 

78,6 (11) 21,4 (3) - 

Com que frequência você observa que seus alunos têm 

dificuldades em se concentrarem por períodos prolongados? 

71,3 (10) 28,7 (4) - 

Fonte: Próprios autores. 

  

 

No que diz respeito aos comportamentos agressivos, foi possível notar entre os 

professores participantes que pouco mais da metade 57,1% (n=8) raramente observam que seus 

alunos se envolvem em brigas, com agressões físicas e que são propensos a se envolverem em 

brigas e discussões. Para metade dos professores, correspondendo a 50% (n=7), observam que 

os alunos frequentemente destroem objetos que não lhes pertencem e pouco mais da metade 

57,2% (n=8) raramente observam seus alunos roubarem ou furtarem objetos alheios. A tabela 

3 apresenta os dados estratificados, evidenciados pelos professores participantes da pesquisa. 
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Tabela 3. Distribuição dos dados estratificados em relação à percepção dos professores 

participantes da pesquisa, no tocante aos indícios de comportamentos agressivos do alunado 

escolar. 

Variáveis Frequente Raramente Nunca 

Com que frequência você observa que seus alunos se envolvem 

em brigas, com agressões físicas? 

42,9 (6) 57,1 (8) - 

Com que frequência você observa que seus alunos são 

propensos a iniciarem brigas ou discussões? 

42,9 (6) 57,1 (8) - 

Com que frequência você observa que seus alunos são 

propensos a quebrarem objetos ou pertences alheios? 

50,0 (7) 50,0 (7) - 

Com que frequência os alunos apresentam comportamentos de 

roubo ou furto de objetos de outras pessoas? 

37,5(5) 57,2(8) 7,1 (1) 

Fonte: Próprios autores. 

 

 

Por conseguinte, quando investigados sobre as percepções do professorado, sobre o modo 

como os alunos se interagem interpessoalmente no ambiente escolar, a maioria dos professores 

76,5% (n=10) consideram que os alunos raramente possuem dificuldades em manterem 

amizades; 71,4% (n=10) entendem que em raros momentos demonstram dificuldade em 

aceitarem críticas; pouco mais da metade, 57,1% (n=8) reconhecem que os alunos apresentam 

frequentemente dificuldades em lidarem com frustrações e 78,6% (n=11) consideram que seus 

alunos possuem dificuldades para compreenderem as consequências de seus comportamentos, 

sendo que para pouco mais da metade, 57,2% (n=8) entendem que eles têm dificuldades em 

manterem relacionamentos saudáveis. A tabela 4 apresenta os dados estratificados, 

evidenciados pelos professores participantes da pesquisa. 

 

Tabela 4. Distribuição dos dados estratificados em relação à percepção dos professores 

participantes da pesquisa, no tocante aos indícios dos modos com que o alunado estabelece 

as relações interpessoais no ambiente escolar. 

Variáveis Frequente Raramente Nunca 

Com que frequência você observa que seus alunos têm 

dificuldades em manterem amizades? 

28,6 (4) 76,5 (10) - 

Com que frequência você observa que seus alunos têm 

dificuldades em aceitarem críticas? 

28,6 (4) 71,4(10)  - 

Com que frequência os alunos têm dificuldade em lidar com 

situações de frustração ao não conseguirem o que querem? 

57,1 (8) 42,9 (6) - 

Com que frequência os alunos têm dificuldade em manterem 

relacionamentos interpessoais saudáveis? 

57,1 (8) 42,9 (6) - 

Com que frequência os alunos têm dificuldade em 

compreenderem as consequências de seus comportamentos? 

78,6 (11) 21,4 (3) - 

Fonte: Próprios autores. 
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Por fim, ao se investigar a conduta dos alunos no ambiente escolar, notou-se que 64,3% 

(n=9) dos professores percebem que seus alunos buscam evitar punições, 78,6% (n=11) notam 

que frequentemente os alunos apresentam comportamentos que tentam enganar ou mentir ao 

professor, 64,3% (n=9) observam nos alunos tendências de comportamentos de retaliação e 

vingança sobre o colega; metade do professorado, 50% (n=7) notam que os alunos são cruéis 

com os colegas de sala. A tabela 5 apresenta os dados estratificados, evidenciados pelos 

professores participantes na pesquisa. 

 

Tabela 5. Distribuição dos dados estratificados em relação à percepção dos professores 

participantes da pesquisa, no tocante aos indícios de comportamentos estereotipados de 

conduta do alunado, no tocante às relações interpessoais no ambiente escolar. 

Variáveis Frequente Raramente Nunca 

Com que frequência você observa que seus alunos mentem para 

evitarem punição? 

64,3 (9) 35,7 (5) - 

Com que frequência os alunos apresentam comportamentos de 

mentirem ou enganarem? 

78,6 (11) 21,4 (3) - 

Com que frequência os alunos apresentam comportamentos de 

vingança ou retaliação? 

64,3(9) 35,7 (5) - 

Com que frequência você observa que seus alunos são cruéis 

com os colegas? 

50,0 (7) 50,0 (7) - 

Fonte: Próprios autores. 
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4 DISCUSSÃO 

 

De modo geral, é possível notar, no tocante aos apontamentos dos professores 

participantes da pesquisa, indícios de que os alunos apresentam uma quantidade expressiva de 

comportamento desadaptativos. Os resultados apontam condutas que, de acordo com a visão 

dos professores, sugerem a presença de possíveis indicadores do Transtorno de Conduta entre 

os alunos.  

Segundo estudo de Lodi Neto e Badaró (2019) sobre os comportamentos disfuncionais 

em crianças e adolescentes, percebe-se que esses comportamentos muitas vezes surgem como 

estratégias para se lidar com o desconforto emocional resultante de padrões de pensamentos 

disfuncionais e que, embora possam ter sido úteis em certos estágios do desenvolvimento, 

podem se tornarem inadequados e prejudiciais à medida em que os contextos mudam, afetando 

negativamente os indivíduos. 

À medida que as crianças progridem no desenvolvimento, é esperado para aquelas da 

mesma faixa etária que, ao entrarem na vida acadêmica, tenham a mesma desenvoltura, as 

mesmas habilidades e aprendam tudo que lhes é proposto. Segundo o parecer de Almeida 

(2008), esse é um padrão cultural doloroso e assustador para as crianças e reitera que uma 

grande proporção dessas disfuncionalidades apresentadas por elas são diagnosticadas na 

infância e são causadas pelas demandas impostas nessa etapa vivencial.  

Os comportamentos disfuncionais são um padrão encontrado dentro das classificações 

dos transtornos Disruptivos. Dentro desses comportamentos disfuncionais encontra-se o humor 

raivoso/irritadiço, tendências vingativas e desafiantes que estão presentes em 3.3 % da 

população com menos de 5 anos (DEMMER et al., 2017).     

Outro comportamento que pode ser observado é a raiva excessiva, acompanhada de 

agressividade, muitas vezes em resposta a uma ameaça e provocação real ou imaginária, 

podendo estar associado ao transtorno explosivo e se encontra em 3% da população (WENDT; 

KOLLER, 2019). 

Pesquisa realizada por Cruzeiro et al. (2008), em uma cidade do Rio Grande do Sul, sobre 

comportamento de saúde na adolescência, foram quantificados valores significativos de 

comportamentos disfuncionais associados ao transtorno de conduta. Em uma amostra de 1.145 

adolescentes entre 11 e 15 anos foi detectada a presença do distúrbio em 29,2% dos 

entrevistados. Dentre os 29,2 % foram constatados que 2,64 % de adolescentes fazem uso de 

bebidas alcoólicas, 2,28% fazem uso de cigarro e 5,39% fazem uso de drogas.  
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Pesquisa semelhante, com pais e professores no Canadá revelou que em uma população 

de 4 a 16 anos há uma prevalência de 5,5% com comportamentos associados ao TC, ao mesmo 

tempo em que no Peru o transtorno foi evidenciado em 30,04% de adolescentes, de uma amostra 

de 421 discentes, com idades entre 12 e 17 anos (CRUZEIRO et al., 2008). 

De acordo com os resultados evidenciados, os professores observaram uma tendência de 

desrespeito consistente às normas e diretrizes estabelecidas pela escola. Isso incluiu 

comportamentos como transgressão às regras, dificuldade em aceitar limite, teimosia, 

argumentação e desafios à figura de autoridade. 

Para Sena, Pereira e Scrinzi (2023), os desafios vivenciados pelos professores, relativos 

aos comportamentos de desrespeito, indisciplina e desafios de autoridade dificultam 

substancialmente a interação bem como a dinâmica pedagógica, podendo provocar sofrimento 

psíquico. 

Sadock, Sadock e Ruiz (2017) também abordam que comportamentos como bullying, 

violência, crueldade, tendências hostis, imprudentes e desafiantes são corriqueiros e ganham 

uma dimensão ainda maior quando se considera sua associação com outros transtornos 

psicológicos como TDAH.   

Segundo estimativa da pesquisa de Santos et al. (2017), 43 % dos casos diagnosticados 

de transtorno de conduta estão associados ao déficit de atenção e hiperatividade, seguidos de 

33% por ansiedade, depressão e obsessão. 

O que diz respeito à infração de regras e limites, comportamentos agressivos e violentos 

assim como as atitudes desafiadoras são frequentemente observados em relação às figuras de 

autoridade, principalmente professores e familiares. Esses jovens demonstram uma resistência 

constante às limitações de regras e normas condicionais, muitas vezes perdendo o controle 

rapidamente, quando seus interesses são frustrados. Esse padrão de comportamento desafiador 

pode criar desafios significativos na comunicação e no relacionamento entre os adolescentes e 

seus cuidadores (AGOSTINI; SANTOS, 2018). 

Outro fator expressivo diz respeito aos problemas relacionados ao controle dos impulsos, 

regulação emocional e à capacidade de concentração que, de acordo com os professores, está 

presente em uma parcela considerável de alunos.  

Para Varjal et al. (2023), o comportamento impulsivo está associado à falta de orientação 

e apoio emocional por parte dos cuidadores. A omissão desse suporte corrobora para o 

surgimento de obstáculos no desenvolvimento de habilidades socioemocionais saudáveis. 
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 Além disso, o temperamento impulsivo também está associado a fatores gestacionais, 

como estresses durante a gestação e nascimentos com baixo peso, fatores hereditários e 

biológicos (SILVA et al., 2019). 

 Para Cavalcanti, Leal e Zica (2021), os comportamentos de desatenção, hiperatividade e 

impulsividade são mais facilmente identificados na fase escolar e acarretam prejuízos na 

qualidade de vida e desempenho acadêmico, manifestando-se, por exemplo, em tomada de 

decisão importante, sem considerar as possíveis consequências de suas escolhas.  

De acordo com Manual Diagnóstico e Estatísticos de Transtornos Mentais (DSM-V), no 

tocante à falta de atenção observa-se uma dificuldade de se manter concentrado por um período 

prolongado, assim como a falta de persistência nas tarefas. Já em relação à hiperatividade, 

relaciona-se a conversas demasiadas e à impulsividade; apontam ações não pensadas, que 

podem resultar em consequências desagradáveis. Ressalta também que esses comportamentos 

são manifestações do desejo de recompensas imediatas e ou à dificuldade em aguardar por uma 

recompensa tardia (AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2013).   

Além disso, conforme os dados, evidencia-se uma visão abrangente das análises feitas em 

relação aos comportamentos agressivos, à destruição de objetos e furtos que, embora não sejam 

ocorrências frequentes, ainda são observados por uma quantidade significativa de professores. 

 A agressividade, furtos, assim como fugas e oposição são comuns em crianças e 

adolescentes com transtorno de conduta, sendo um impasse para a constituição de uma 

convivência harmoniosa, tanto em família como em sociedade (ANDRADE; SANTOS; 

BARBOSA, 2023).  

Andrade, Santos e Barbosa (2023) afirmam que a forma com que as crianças entendem 

as mensagens sociais faz com que acreditem serem ameaçadas por outras crianças e, como 

forma de defesa de um possível mal imaginário, atacam.   Esse padrão é comum em crianças 

pequenas, porém quando se torna persistente e vem acompanhado de outros comportamentos 

como brigas e ações antissociais podem ser um forte indício do comportamento de conduta.   

  Com base na ótica dos professores, as dinâmicas de interações interpessoais podem ser 

complexas e variadas no ambiente escolar. Apesar de muitos alunos constituírem e manterem 

relações saudáveis com os colegas, sendo capazes de aceitarem críticas, há um quantitativo 

considerável que apresenta dificuldade na compreensão das consequências de suas ações e 

decisões, como também no manejo das frustrações. 

 Pesquisa semelhante, realizada com alunos diagnosticados com TC, publicada em 2021 

aponta que os participantes apresentam dificuldades em constituírem laços de amizades e, das 
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raras vezes que conseguem, estas não são duradoras. Esse curto período é resultado da 

inconstância dos comportamentos desses alunos (ARY; BARROS; MEDEIROS, 2021). 

Dias (2012) e Ary, Barros e Medeiros (2021) afirmam que a amizade é um relacionamento 

íntimo entre as pessoas, devendo ser livre de imposição de valores e normas sociais e que o 

indivíduo portador do TC apresenta dificuldades em se relacionar, sendo que quando vem a 

acontecer, é geralmente marcado por brigas e desentendimentos, dificultando a construção dos 

laços afetivos. Sousa e Santos (2012) consideram que o relacionamento da amizade é complexo 

e multifacetado, vivenciado de diferentes formas ao longo da vida.  

Ademais, foram observados comportamentos que implicam desafios na construção de um 

ambiente de aprendizagem saudável. Eles notaram que esses alunos muitas vezes tinham 

dificuldades em assumirem responsabilidades por suas ações e eram hábeis em evitar serem 

pegos em suas transgressões, além de comportamento tendencioso de mentir, enganar, vingar e 

fazer retaliação. 

De acordo com a pesquisa de Ary, Barros e Medeiros (2021), foi notado que dentro da 

conduta disruptiva dos alunos participantes é possível notar um padrão característico de 

mentiras, hostilidade, dificuldade de interação, rompimento de promessas e até mesmo 

crueldade física.    

Com base nos dados coletados a partir da captação dos professores, emerge um retrato 

geral dos alunos em questão. São crianças do ensino fundamental, com uma ampla gama de 

características, experiências, desafios e necessidades individuais. São diversos em termos de 

contextos familiares, origens étnicas, culturais e socioeconômicas e trazem uma variedade de 

experiências de vida para a sala de aula, o que enriquece a dinâmica do ambiente escolar.  

 A família é o primeiro vínculo social de uma criança e a sua função vai além das relações 

econômicas, sendo de sua responsabilidade oferecer condições e meios seguros para o 

desenvolvimento e construção da sua subjetividade (MALUF, 2010).  

Esse pensamento conversa com a afirmação de Santos; Ary e Calheiros (2021) quando 

dizem que a família é a base para a construção psicossocial da criança e um influenciador de 

suas características e comportamentos.   

O transtorno de conduta é a junção de questões psicoemocionais adquiridas na fase da 

formação da personalidade e embora não existam comprovações biológicas, o seu principal 

causador está relacionado aos conflitos familiares (ARY; BARROS; MEDEIROS, 2021).   

 Paula e Santos (2015) também são defensores dessa ideologia; afirmam que quando a 

criança está inserida em um ambiente onde seja frequente o uso de práticas agressivas, hostis e 
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negligentes, estes somam como potenciadores de risco para o desenvolvimento de condutas 

disruptivas.   

Muitos desses alunos podem apresentar comportamentos desafiadores, como desrespeito 

às regras, impulsividade e dificuldade em lidar com a frustração, podendo ser expressão de suas 

necessidades e dificuldades emocionais, que precisam ser atendidas.  

Apesar dos desafios, esses alunos têm potencial e resiliência. Eles são capazes de 

aprender, crescer e superar obstáculos com o apoio adequado. 
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5 CONCLUSÃO 

 

Em síntese, a análise dos professores participantes dessa pesquisa revela preocupantes 

indicadores de comportamentos desadaptativos entre os alunos, apontando para a possível 

presença do Transtorno de Conduta.  

Os resultados revelam manifestações de transtornos disruptivos, como humor raivoso, 

impulsividade e desafios à autoridade, que apresentam barreiras significativas para os 

professores. Os obstáculos enfrentados não apenas complicam a dinâmica pedagógica, mas 

também têm o potencial de causarem sofrimento psíquico aos educadores.  

Além disso, a pesquisa sublinha a influência crucial do contexto familiar na formação 

psicossocial dos alunos. Mesmo diante dos desafios, é evidenciado o potencial e a resiliência 

dos alunos, ressaltando a urgência de um suporte adequado para abordar suas necessidades 

emocionais e comportamentais. 

Ademais, considera-se como recomendação a necessidade de implementar suporte 

adequado para lidar com os desafios apresentados pelos alunos que exibem comportamentos 

desadaptativos. A sugestão implícita é direcionada a medidas e estratégias que visem a 

compreender e abordar as necessidades emocionais e comportamentais desses alunos. Isso pode 

envolver intervenções pedagógicas específicas, apoio psicológico, programas de 

desenvolvimento social e emocional, além de uma colaboração estreita com as famílias. 

Em suma, como limitação para a realização do estudo emergiu-se a relutância dos 

professores em participarem do processo de coleta de dados. Diversos fatores contribuíram para 

essa hesitação, destacando-se preocupações com a privacidade e segurança das informações 

pessoais, a desconfiança em relação ao propósito da pesquisa e a falta de compreensão sobre 

como os dados seriam utilizados, além da sobrecarga de demandas no cotidiano. 
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ANEXO A 

Parecer do Comitê de Ética e Pesquisa com seres Humanos da FPM 
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